
Resumo: Este artigo apresenta os resultados da 
pesquisa de pós-doutorado no âmbito do programa 
de Pós-graduação em Comunicação e Sociedade da 
Universidade Federal do Tocantins. O estudo intitulado 
Literacia digital na formação de professores: construindo 
narrativas digitais com apoio de tecnologia de informação 
e comunicação  teve como objetivo analisar a situação 
atual da Tecnologia Educativa (TE) nos currículos de 
cursos de formação de professores  na Universidade 
Federal do Tocantins no Brasil e a Universidade do Minho 
em  Braga, Portugal. O estudo de natureza qualitativa 
com pesquisa bibliográfica e documental se valeu de 
consulta aos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) dos 
cursos de licenciaturas do campus de Palmas- TO e dos 
Dossiês dos cursos de formação inicial de professores da 
UMinho; além de outros documentos institucionais das 
respectivas universidades. Os resultados demonstraram 
que em ambas as universidades a TE é inserida nos 
currículos das licenciaturas em forma de disciplinas 
específicas deixando a desejar no tocante ao tratamento 
transversal e interdisciplinar.
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Abstract: This paper presents the results of postdoctoral 
research within the Postgraduate Program in 
Communication and Society of the Federal University of 
Tocantins. The study entitled Digital literacy in teacher 
education: building digital narratives supported by 
information and communication technology aimed to 
analyze the current situation of Educational Technology 
(TE) in the curriculum of teacher education courses 
at the Federal University of Tocantins in Brazil and the 
University of Minho in Braga, Portugal. The qualitative 
study with bibliographic and documentary research was 
based on consultation with the Pedagogical Projects of 
the Courses (PPC) of the undergraduate courses at the 
Palmas-TO campus and the Dossiers of the initial teacher 
training courses at UMinho; as well as other institutional 
documents of the respective universities. The results 
showed that in both universities the ET is inserted in the 
curricula of undergraduate courses in the form of specific 
disciplines leaving something to be desired regarding 
the cross-sectional and interdisciplinary treatment.
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Introdução
Em tempos de cibercultura (LÉVY, 1994) e aprendizagem ubíqua (SANTAELLA, 2013), 

no contexto digital,  as tecnologias antes “domesti cadas” nos laboratórios de informáti ca das 
escolas, passaram a instalar-se nas salas de aulas, especifi camente nas mãos dos  estudantes. 
Nomeadamente  o professor consti tui o agente que sente diretamente as mudanças estrutu-
rais que este novo cenário apresenta: o professor “deixa de ser autoridade incontestada do 
saber” e passa a ser o mentor,  orientador, mediador e arti culador junto aos estudantes de 
forma a ajudá-los a selecionar e fi ltrar as informações relevantes para a construção do conheci-
mento (PONTE, 2000, p.76). Entretanto, estudos revelam que os professores ainda encontram 
difi culdades no manuseio instrumental das tecnologias, são desprovidos de habilidades para o 
tratamento críti co das mídias, produção e comparti lhamento nas redes e necessitam de  for-
mação voltada para a literacia digital em contextos educati vos (MELÃO, 2011; LOPES, 2013; 
LAGE & DIAS, 2012).

Neste cenário de mudanças os professores desempenham um papel central na integra-
ção das tecnologias no contexto educati vo atendendo as demandas que surgiram no século XX. 
Neste aspecto Nóvoa (2009, p. 11)  justi fi ca:

Os professores reaparecem, neste início do século XXI, 
como elementos insubsti tuíveis não só na promoção das 
aprendizagens, mas também na construção de processos de 
inclusão que respondam aos desafi os da diversidade e no 
desenvolvimento de métodos apropriados de uti lização das 
novas tecnologias.

No entanto, Nóvoa (2014) em outro momento afi rma que não podemos exigir-lhes tudo 
e dar-lhes quase nada. O autor enfati za a necessidade de colocar em práti ca uma “verdadeira 
revolução” na formação de professores. Nóvoa conclui: “não podemos conti nuar a reproduzir 
e a justi fi car modelos escolares e pedagógicos que fazem parte de um tempo que já não é o 
nosso, que se dirigem a jovens que já não pensam, nem agem, nem aprendem como nós” 
(idem, p. 2). Neste senti do, a discussão sobre a integração das tecnologias no currículo e o pre-
paro dos professores para assumirem o novo papel que lhe é exigido precisa iniciar nos cursos 
de formação inicial docente. Costa (2015, p. 130) justi fi ca: “não basta atribuir aos professores a 
responsabilidade de alargar as fronteiras dos seus conhecimentos profi ssionais, importa apro-
fundar o modo como as TIC têm sido equacionadas no processo de qualifi cação do corpo do-
cente”. Sobre este aspecto,  o autor (idem, 2013, p. 54), afi rma que as insti tuições responsáveis 
pela formação inicial são o  “centro nevrálgico da decisão” sobre as estratégias de integração 
das tecnologias digitais no currículo.

 Sobre o papel das universidades, Silva e colaboradores (SILVA, et al. 2014, p. 4) refl etem:

O papel das insti tuições de ensino, desde a escola básica à 
universidade, deve adaptar-se à formação de indivíduos que 
buscam e uti lizam de forma críti ca as informações, mas que 
também sejam produtores do conhecimento novo, o que 
faz senti r a necessidade de mudanças na forma como as 
insti tuições educacionais defi nem os seus objeti vos e operam.

Portanto, a forma como as insti tuições delineiam seus objeti vos no que diz respeito à 
concepção pedagógica da integração das tecnologias faz a diferença na formação dos futuros 
professores. Uma vez que as insti tuições de ensino seguem diretrizes políti cas delineadas por 
especialistas da educação e seguem contornos políti cos que não são neutros, cada país con-
cebe políti cas públicas para formação de professores segundo suas especifi cidades, contexto 
regional, social, econômico e demais parti cularidades específi cas.

Um estudo recente (COSTA et al. 2015) investi gou o campo da formação inicial de pro-
fessores no Brasil e Portugal tendo por base a análise dos discursos do sistema políti co-admi-
nistrati vo presente nos documentos legislati vos ofi ciais de ambos os países com o objeti vo 
de refl eti r sobre os desafi os e as possibilidades que se colocam à integração das tecnologias 
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digitais de comunicação e informação  - TDIC na formação inicial de docentes. O estudo con-
cluiu que:

Os discursos inscritos nos textos produzidos no âmbito do 
subsistema técnico-pedagógico, além de reforçarem a criação 
de um perfi l de competências em TIC desejado para os 
docentes, ampliam as exigências que se colocam às insti tuições 
com responsabilidade na formação de futuros professores, 
introduzindo novos aspetos diretamente relacionados com a 
organização e gestão da formação em TIC (idem, p. 149).

Entretanto, os pesquisadores constataram que na práti ca, os processos formati vos são 
organizados com foco no domínio tecnológico, “reduzindo o potencial das TIC à mera uti lização 
de recursos auxiliares do ensino, como parece que tem vindo a acontecer tanto em Portugal 
como no Brasil (idem, p. 150)”. Outras pesquisas realizadas nesse campo de mapeamento de 
políti cas públicas que projetam o lugar das TDIC na agenda governamental no âmbito dos cur-
sos de formação docente indicam que a preocupação em equipar as escolas com computado-
res consti tui prioridade em detrimento da formação do professor para integrar as tecnologias 
na sua práti ca pedagógica (ALMEIDA, 2008; RODRIGUES 2017).

Considerando estes pressupostos, o estudo Literacia digital na formação de professores: 
construindo narrati vas digitais com apoio de tecnologia de informação e comunicação buscou 
compreender como as duas insti tuições (Universidade Federal do Tocanti ns - UFT e Universi-
dade do Minho) delineiam suas políti cas de formação de professores com uso de Tecnologias 
Educati vas a parti r do discurso presente nos documentos insti tucionais de ambas universida-
des. Na primeira seção, apresentamos precedentes de outros estudos realizados nesta área e 
na seção seguinte detalhamos a metodologia do estudo. A terceira seção se dedica a apresen-
tação dos resultados e discussão.

Fundamentação teórica do estudo
A discussão sobre a integração TDIC  nos currículos dos cursos de formação docente 

(inicial ou conti nuada) não é recente. Quando a internet ainda estava no início de expansão, 
Ponte e Serrazina (1998, p. 6) realizaram um estudo de amplo alcance em Portugal que propôs 
fazer uma “radiografi a geral da formação em Tecnologias de Informação e Comunicação” nos 
cursos de formação inicial  de professores. O estudo realizou inquérito em 10 insti tuições de 
ensino superior em Portugal em que foram analisados cinco campos: o projeto insti tucional de 
formação (o lugar das TIC nos planos de estudo); conhecimentos e competências à saída da 
formação inicial; os recursos humanos disponíveis nas universidades; dos domínios de progra-
mas educati vos; pontos fortes e fracos. Os resultados revelaram que a maioria dos cursos de 
formação inicial de professores das universidades investi gadas fornece uma preparação básica 
em TIC. No entanto, as tecnologias são vistas apenas como ferramentas de trabalho e falta 
a  integração destas nos planos de estudos de outras disciplinas e que seja evidenciada sua 
perspecti va de uti lização educati va, o que não ocorre. Sobre as competências e conhecimentos 
adquiridos pelos futuros professores na saída dos referidos cursos, constatou-se mediana em 
relação ao uso social das TIC. Ressalta-se que no contexto desta pesquisa, o uso da internet 
limitava-se  a envio de e-mails, programas de gestão de base de  dados, programas de apresen-
tação e programação.

Outro estudo a nível nacional sobre o panorama geral das TIC nas universidades portu-
guesas (MATOS, 2004) obteve resultados similares ao realizado por Pontes e Serrazina (1998). 
Foi constatado que apesar da presença de disciplinas que contemplem tecnologias nos currí-
culos das universidades investi gadas, diferentes indicadores permitem afi rmar que conti nua a 
persisti r “uma difi culdade de integração das TIC nos currículos de formação dos professores”, 
além do fato que o número de créditos dedicado a estes temas era “demasiado baixo”. Se-
gundo Matos (2004, p. 36) o problema central pode residir na falta de “uma integração real 
em muitas das disciplinas que fazem parte dos currículos de formação”, considerando o fato 
de que os professores uti lizam as tecnologias nas suas pesquisas acadêmicas, mas encontram 
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difi culdades em integrar este uso nas práti cas docentes com seus alunos.
Pesquisas no campo da formação de professores no Brasil para o uso das tecnologias na 

práti ca docente revelam resultados pouco animadores. Um breve retrospecto histórico com 
base em estudos das iniciati vas e programas voltados para integrar as mídias na práti ca coti dia-
na dos professores destaca que por vezes estes programas ti nham foco na formação para o uso 
instrumental das tecnologias (parte técnica), em detrimento da formação para o pedagógico 
das TDIC (GONÇALVES, 2014; ATAÍDE, 2012); esbarra em problemas relacionados com a infra-
estrutura de internet e falta de técnicos no suporte programas nas escolas (DRAIBE E PEREZ, 
1999; PRETTO, 2002; BARRETO, 2010); outras fragilidades encontradas nestes programas eram 
o aligeiramento da formação com a incorporação da práti ca do professor na carga horária do 
curso; a baixa possibilidade de comunicação do professor cursista com o professor formador, 
que gerava limitações na apreensão e aprofundamento de conceitos teóricos, dentre outras 
(ANDRADE, 2009; MORAES, 2003). 

Em Portugal, Costa (2012), em seus estudos constatou que existem fortes evidências de 
que as estratégias de formação profi ssional docente para o uso das TDIC carecem de efi cácia 
do ponto de vista metodológico. O pesquisador analisa que  os professores, mesmo depois 
de frequentarem os programas de formação que lhe são oferecidos, conti nuam com dúvidas 
signifi cati vas  sobre o que fazer de forma a melhorarem a aprendizagem dos alunos usando 
o potencial da tecnologia. Conclui que falta um acompanhamento posterior dos resultados 
destas formações para que o professor se sinta seguro na integração das tecnologias na sua 
práti ca pedagógica. 

Um estudo (FELIZARDO & COSTA, 2014) realizado em Portugal procurou conhecer o 
perfi l dos formadores de professores na área de tecnologia educati va no país. Sobre o objeti vo 
da pesquisa: “ buscou-se  saber quem é chamado a exercer essa função e quais as suas pers-
peti vas sobre a integração das tecnologias no currículo, de modo a melhor compreendermos 
o seu papel neste processo” (idem, p. 139).  A pesquisa foi realizada através de questi onário 
dirigido ao universo dos formadores da área das TDIC associados aos centros de Formação de 
Associação de Escolas - CFAE (234 inquéritos foram considerados válidos). A primeira parte do 
questi onário buscou conhecer o perfi l destes professores formadores: caraterização sociopro-
fi ssional, experiência profi ssional na qualidade de formadores e o  ti po de trabalho desenvol-
vido. A segunda parte do inquérito buscou compreender o que pensam os formadores sobre a 
integração das TIC no currículo. Foram analisadas as perspecti vas dos formadores em relação 
sobre: 

● Os fatores que infl uenciam a integração curricular das TIC; 
● A organização da formação;
● As competências do formador;
● A qualidade da formação desenvolvida pelos CFAE.
Os resultados apontam para um  algum défi ce de preparação dos formadores para o 

exercício da sua ati vidade. Felizardo e Costa (2014, p. 152):

Com base no conjunto de resultados anteriormente 
apresentados, parece-nos poder concluir-se, em síntese, que, 
no contexto da formação contí nua, os formadores têm as 
condições necessárias para contribuir para o desenvolvimento 
de competências técnicas dos professores na uti lização das 
TIC, embora o mesmo não possa afi rmar-se no que se refere 
à integração pedagógica dessas tecnologias no currículo. De 
facto, sendo a integração curricular das TIC essencialmente 
uma questão de natureza pedagógica, seria necessária uma 
formação de professores mais centrada nas aprendizagens do 
que na tecnologia.  

Os autores complementam que a formação destes formadores deveria contemplar o 
aprofundamento dos conteúdos disciplinares, da didáti ca e da pedagogia. Mas para além des-
sa formação teórica, conjuntamente precisam desenvolver práti cas refl exivas e investi gati vas 
em direção a integrar as tecnologias de informação e de comunicação com objeti vo de “poten-
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ciar aprendizagens signifi cati vas e mobilizar os alunos para o desenvolvimento de competên-
cias que lhes permitam ti rar parti do delas ao longo da vida (idem, p. 153)”. Portanto, consti tui 
uma preocupação que os formadores dos cursos de formação de professores para o uso das 
tecnologias ainda carecem de compreender que a exploração do potencial pedagógico das tec-
nologias digitais consti tui uma veemente necessidade dos professores que estão se formando 
nos cursos iniciais de formação considerando a realidade que irão encontrar nas salas de aula 
- alunos com celulares conectados à internet.

A investi gação sobre o que pensam os estudantes dos cursos de formação sobre a inte-
gração das tecnologias nas suas futuras práti cas docentes contribui para fomentar esta discus-
são nos cursos de formação. Os estudantes já acostumados com as metodologias tradicionais 
em que as tecnologias são usadas não além de repositórios de conteúdos (Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem - AVA) ou ferramentas para transmiti r conteúdos (slides/datashow) podem 
considerar que seja realmente para este objeti vo que as tecnologias estão postas - ferramen-
tas de ensino.  De fato, conforme argumenta Costa (2013) no início do uso das tecnologias nas 
escolas, estas eram ferramentas desti nadas ao professor para ensinar, reproduzir, repassar os 
conteúdos.  Vê-se o exemplo do livro didáti co, quadro negro, retroprojetor com transparências, 
mimeógrafo dentre outras tecnologias que davam suporte para o professor transmiti r o conhe-
cimento. Neste aspecto, Costa (2013, p. 49) argumenta: 

Ora, é precisamente aí que reside a diferença essencial das 
tecnologias de informação e comunicação hoje acessíveis: não 
são ferramentas desti nadas principalmente aos professores, 
mas sim ferramentas do aluno; não são ferramentas para 
apoiar a transmissão do conhecimento, mas sim ferramentas 
que permitem e implicam a parti cipação ati va, por cada um, 
na construção do seu próprio conhecimento (grifo nosso). 

Se antes eram tecnologias para o professor transmiti r conteúdos, hoje elas assumem novas 
formas e formatos em que o objeti vo deve ser trabalhar com os alunos fazendo uso efi caz das TDIC 
para potenciar seus conhecimentos. Portanto, o reconhecimento desta mudança de visão sobre as 
tecnologias precisa ser discuti da com os professores nos cursos de formação inicial. Talvez este seja 
o maior equívoco dos cursos de formação que focam na busca de aplicati vos e programas que os 
professores devem aprender manusear para tornar suas aulas interessantes ou transmiti r conteúdos 
complexos, quando na realidade o que estes professores precisam é de estarem aptos para orientar 
seus alunos a acessarem, terem “capacidade para avaliar e selecionar a informação disponível em 
função de critérios de qualidade e de perti nência” (idem, p.49). Neste contexto, o professor não é 
mais o capitão do navio, mas o farol, o que indica os caminhos, aponta as possibilidades, guia no 
trajeto. 

Portanto, consideramos que são nos cursos de formação inicial que esta percepção sobre 
o papel das tecnologias como estritamente “ferramentas de ensinar” precisa ser desmisti fi cada.  
Porém, para que ocorram mudanças estruturais na práti ca docente integrada às tecnologias, os 
cursos de formação de professores precisam mudar seu modelo tradicional. Não se pode exigir do 
professor uma postura de integração e apropriação às tecnologias na sua práti ca docente se não 
lhes for proporcionada uma formação que possibilite experiências reais e práti cas com as TDIC, bem 
como a interação com os pares e professores formadores mais experientes num ambiente (escola) 
em que tais práti cas sejam valorizadas, insti tucionalizadas e apoiadas (NÓVOA, 2014). 

Almeida (2008) fez um resgate histórico das TDIC na educação do Brasil e de Portugal 
com ênfase em três momentos: da origem da informáti ca na educação; integração de mídias e 
tecnologias, redes, hipermídias; e a busca de inserir equipamentos móveis de pequeno porte e 
baixo custo nas escolas.  A autora apresentou os diversos projetos implementados em ambos os 
países com o objeti vo de capacitar os professores para uso das tecnologias na escola. No Brasil, o 
projeto EDUCOM implantado em 1984 e em Portugal o projeto Minerva (1985) foram destacados 
por Almeida como principais iniciati vas das pastas ministeriais da educação destes países no que 
diz respeito à introdução das tecnologias nas escolas e formação de professores nessa área. A 
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autora aponta as principais legislações que regem a  educação do Brasil e Portugal e salienta as 
principais diferenças da estrutura organizacional do sistema de educação dos referidos países e das 
parti cularidades presentes no lugar das TDIC no currículo escolar. Almeida (2008, p. 28) observa:

A inserção de disciplinas no currículo dos cursos de formação 
inicial de professores, presente desde as intenções originais 
da história portuguesa, não foi adotada no Brasil, embora 
desde então existi ssem cursos de especialização nos 
dois países. Em Portugal é possível encontrar a disciplina 
Tecnologia Educati va no currículo de formação de professores 
tanto inicial como contí nua ou em serviço, bem como em 
cursos de especialização, mestrado e doutorado. No Brasil, 
durante muito tempo apenas os cursos de especialização se 
desti navam a esses estudos, passando posteriormente para a 
criação de linhas de pesquisa em programas de mestrado e 
doutorado e, em anos mais recentes, algumas universidades 
os incluíram no currículo da formação inicial de professores.

O estudo de Almeida conclui que os resultados alcançados em Portugal com a inserção 
de uma disciplina específi ca sobre tecnologia educati va mostraram-se aquém dos objeti vos 
pretendidos devido a problemas relacionados  com recursos tecnológicos e da ausência de uma 
políti ca de formação de professores.  No Brasil, as difi culdades encontradas foram de cunho 
fi nanceiro (falta de verbas) e preparação inadequada dos professores (visão tecnicista). Assim, a 
autora observou uma realidade distanciada do discurso presente nos documentos ofi ciais e práti ca 
efeti va, não ocorrendo mudanças efeti vas na cultura tecnológica no âmbito da educação dos dois 
países. 

Considerando as mudanças ocorridas no contexto educati vo diante da expansão das 
tecnologias digitais, da reconfi guração do papel do professor e da importância da formação na área 
de tecnologia educati va ainda nos cursos de formação inicial  de professores, este estudo buscou 
fazer um apanhado das mensagens expressas nos documentos  insti tucionais das universidades em 
pauta de forma a compreender como as tecnologias educati vas são inseridas no currículo e práti cas 
docentes dos cursos de formação de professores  de ambas as insti tuições.

Metodologia
O estudo de teor qualitati vo,  foi realizado por meio de pesquisa bibliográfi ca e documental.  

De acordo com Gil (2012, p. 51) a pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfi ca. 
A diferença essencial  entre ambas está na natureza das fontes:

Enquanto a pesquisa bibliográfi ca se uti liza fundamentalmente 
das contribuições dos diversos autores sobre determinado 
assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que 
não receberam ainda um tratamento analíti co, ou que ainda 
podem ser reelaborados de acordo com os objeti vos da 
pesquisa.

Assim, para fundamentação teórica do estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfi ca a parti r 
de autores que discutem o conceito de Tecnologia Educati va e  informáti ca na educação - termo 
mais usado no Brasil (BLANCO & SILVA, 1993; MOREIRA & SILVA, 1990; VALENTE, 1999 );  e ainda 
conceitos sobre formação inicial de professores (COSTA, 2003; MATOS, 2004). Foram consultados 
também arti gos cientí fi cos que descrevem a história da introdução da TE em Portugal e no Brasil 
(BLANCO, SILVA E OLIVEIRA, 1999; ALMEIDA, 2008). Por conseguinte, a pesquisa documental foi 
realizada de acordo com a descrição no quadro 1:
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Quadro 1. Descrição dos documentos da pesquisa

Fonte: elaboração própria.

O tratamento dos dados se deu por análise de conteúdo dos referidos documentos. 
Bardin (1977, p. 95), afi rma que o desenvolvimento de uma análise de conteúdo é processual 
e perpassa por  três etapas: (1) a pré-análise; (2) a exploração do material (3) o tratamento dos 
resultados, a inferência e a interpretação. Vala (1990) considera que em nível de investi gação 
empírica, a análise de conteúdo deve ser voltada aos objeti vos do trabalho de investi gação. 
Esta pode descrever fenômenos (nível descriti vo), descobrir covariações ou associações en-
tre fenômenos (nível correlacional) encontrar relações de causa-efeito entre fenômenos (nível 
causal). Segundo Bardin (1977, p. 42) a análise de conteúdo consti tui:

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos sistemáti cos e objeti vos de descrição 
de conteúdo das mensagens, indicadores (quanti tati vos ou 
não) que permitam a inferência de conhecimentos relati vos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens. 

Assim, no primeiro momento de pré-análise, a parti r dos objeti vos da pesquisa, foram  
levantados todos os documentos (arti gos, dossiês, PPC, site das insti tuições pesquisadas) que 
pleiteiam sobre a ocorrência de uso das tecnologias nos currículos e documentos insti tucio-
nais. A fase da exploração consti tuiu em separar por categorias todas as ocorrências levantadas 
nos documentos preparando-os para a fase seguinte: tratamento dos resultados, a inferência 
e a interpretação. Os dados foram tratados à luz do objeti vo geral: analisar (e refl eti r) sobre a 
situação atual da Tecnologia Educati va (TE) nos currículos de cursos de formação de professo-
res  em duas insti tuições: a Universidade Federal do Tocanti ns (campus Palmas) no Brasil e a 
Universidade do Minho em Braga, Portugal. Portanto, os documentos insti tucionais analisados 
foram escruti nados na busca de inferências que dizem respeito a qualquer ação ou políti ca 
relacionada com os objeti vos proposto neste estudo.

Resultados e discussões
Dos resultados da pesquisa bibliográfi ca  em arti gos cientí fi cos que remontam o histó-

rico da TE em ambas as universidades, infere-se que a UMinho - universidade com mais de 40 
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anos de existência possui uma experiência maior nesta área (BLANCO & SILVA, 1993). Enquan-
to a UFT, uma insti tuição criada em 2003, é uma universidade jovem, mas que desde 2005 já 
iniciou suas ati vidades de educação a distância (ALVES, SILVA,BRITO & NUNES, 2019).

De acordo com Blanco e Silva (1993) a  UMinho é pioneira  na implantação de discipli-
nas relacionadas com a aplicação da tecnologia na práti ca. Em 1975 já eram ministradas as 
disciplinas de Comunicação Audiovisual e Microensino com recursos de apoio: laboratório de 
som, fotografi a e circuito fechado de TV. Segundo os autores (idem, p. 47) o objeti vo da dis-
ciplina Microensino era  “possibilitar a passagem da formação teórica à práti ca real mediante 
a aquisição controlada e orientada de um conjunto de destrezas docentes, num ambiente de 
laboratório”. A disciplina Tecnologia Educati va foi introduzida no currículo  da insti tuição em 
1983 como a soma de três práti cas pedagógicas: “Comunicação Audiovisual”, “Microensino” 
I e II.  A disciplina assumiu caráter de Práti ca Pedagógica (II), e em 1999 era  leccionada no 3º 
ano de todos os cursos das Licenciaturas em Ensino, na componente de Ciências da Educação 
(BLANCO & SILVA, 1999). 

Na área de pós-graduação, a UMinho oferta o Mestrado em Tecnologias Educati vas des-
de 1992. O programa se alinha com o Decreto 240/20011  do Ministério da Educação de Por-
tugal (ME) que recomenda a preparação dos professores para ti rarem parti do das tecnologias 
nas suas práti cas pedagógicas.  Almeida (2008), ao fazer uma análise sobre a TE em Portugal 
concluiu: 

A inserção de Portugal na Comunidade Europeia impulsionou 
melhorias signifi cati vas em diferentes setores, nomeadamente 
no campo da educação e tecnologias. Os recursos advindos 
dessa comunidade e as trocas propiciadas pela interação 
contí nua com os países membros trouxeram para Portugal um 
alto nível de desenvolvimento nas últi mas décadas, enquanto 
que o Brasil até o momento não contou com o apoio de 
um bloco políti co de tal envergadura. Ainda assim o Brasil 
fomenta ações voltadas à incorporação das TIC na educação, 
promove formação de educadores direcionada à introdução 
de tecnologias na educação e desenvolve investi gações. 

Assim, diversos fatores contribuíram para que essa discussão sobre a introdução das TE 
no currículo das universidades lusitanas estejam à frente das universidades brasileiras.

Na UFT, a insti tucionalização a discussão sobre TE teve início em 2005, na ocasião da 
implementação da oferta do curso de Biologia a Distância dentro do Consórcio Setentrional e 
da sua vinculação  ao Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) em 2006 (ALVES & MACEDO, 
2012).  No entanto, apenas em 2010, a Resolução do CONSUNI nº 24/20102  insti tucionaliza a 
Diretoria de Tecnologias Educacionais - DTE com a fi nalidade de atuar como “agente de inova-
ção dos processos de ensino e aprendizagem e no fomento à incorporação das tecnologias de 
informação e comunicação aos métodos didáti cos e pedagógicos da UFT”. A função desta Dire-
toria é, dentre outras,  contribuir na formação dos professores da UFT  no tocante a integração 
das tecnologias nas ati vidades didáti cas  presenciais e a distância. Nos seus primeiros anos, a 
DTE se limitou em fomentar e coordenar os cursos a distância da UAB, enquanto o suporte em 
relação à integração das TE nas disciplinas presenciais dos cursos de formação de professores 
na UFT fi cou a desejar (ALVES; SILVA; BRITO & NUNES, 2019).

No entanto, considerando a Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 20163  do Ministério 
da Educação (MEC), que orienta sobre a introdução de ofertas de disciplinas na modalidade a 
distância em pelo  menos 20%  da carga horária total dos cursos presenciais, a UFT por meio 
da DTE buscou mecanismos para preparar seus professores para o uso das TE. Atualmente, a 

1 Disponível em htt ps://dre.pt/home/-/dre/631837/details/maximized. Acesso em 03 dez. 2019.
2 Disponível em htt ps://docs.uft .edu.br/share/proxy/alfresco-noauth/api/internal/shared/node/V_YWiUG4QB-
DcbWuRHUJhg/content/24_2010_inti tucionalizacao_dte_uft _3695.pdf Acesso em 03 dez. 2019.
3 Disponível em htt p://abmes.org.br/legislacoes/detalhe/1988/portaria-n-1134 Acesso em 04 dez. 2019.
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DTE oferta o curso livre Capacitação para o Uso do Moodle e recursos interati vos cujo objeti vo 
de preparar os professores da insti tuição no ambiente Moodle e seus recursos interati vos, tais 
como: vídeos, exercícios com o uso de imagens, avaliações interati vas, dentre outros recursos 
disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem.

Em pesquisa nos documentos insti tucionais da UFT, percebe-se no discurso ofi cial a pre-
ocupação em agregar as tecnologias nos processos formati vos. Nestes documentos, são usa-
dos os termos educação a distância ou EaD e não tecnologias educati vas como faz a UMinho. O 
Planejamento Estratégico 2014- 2022 (UFT, 2014, p.20) apresenta a políti ca da insti tuição em 
relação à Educação a Distância:

• Discussão sobre a reorganização estrutural da educação a 
distância na UFT para apresentação aos Conselhos Superiores. 

• Incenti vo à criação de Núcleos Tecnológicos de Estudos 
e Pesquisas em Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação aplicadas ao ensino visando à proposição 
de cursos a distância, preferencialmente, de educação 
conti nuada. 

• Estruturação dos Núcleos Tecnológicos de Estudos 
e Pesquisas em Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação com professores visando à proposição de cursos 
a distância e linhas de pesquisa e extensão. 

No mesmo documento, na seção de políti cas de pessoal (idem, p. 25)  as metas são:

● Implementação de programas de formação contí nua de 
natureza didáti co-pedagógica e novas tecnologias para os 
professores. 

● Criação de condições insti tucionais aos docentes para 
o desenvolvimento de práti cas de ensino que arti culem 
os ambientes presenciais e virtuais, com uti lização das 
tecnologias digitais da informação e comunicação. 

Sobre a criação dos Núcleos Tecnológicos de Estudos e Pesquisas em Tecnologias Di-
gitais de Informação e Comunicação aplicadas ao ensino, momento em que se redigiu este 
relatório não foram implementados. Em relação à criação de programas de formação contí nua 
de natureza didáti co-pedagógica e novas tecnologias para os professores, após consulta aos 
departamentos responsáveis (DTE/PROGRAD), há perspecti vas de que em 2020 inicie um pro-
grama com este objeti vo.

A pesquisa documental nos dossiês e projetos pedagógicos dos cursos das universidades 
UMinho e UFT foi realizada por meio do levantamento dos dossiês e PPC junto às respecti vas 
universidades e mapeamento das ocorrências dos termos tecnologias educati vas; educação 
mediada por tecnologias; ou outros termos afi ns que se refi ram ao processo de integração das 
tecnologias na práti ca pedagógica. 

A análise dos dossiês curriculares dos cursos Licenciatura para a Educação Básica e do 
curso de Filosofi a da UMinho indicou que existe uma preocupação da insti tuição em formar os 
professores preparando-os para integrarem as tecnologias na práti ca pedagógica. Um dos indi-
cati vos é a infraestrutura fí sica de salas e equipamentos disponíveis para acesso dos docentes 
e discentes dos referidos cursos. Em ambos os cursos é ministrada a disciplina  Tecnologias de 
Informação e Comunicação na práti ca profi ssional cujo o objeti vo, segundo o dossiê  é:

Proporcionar aos alunos um espaço de refl exão sobre a 
problemáti ca das TIC e da sua integração curricular, numa 
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visão prospecti va arti culada com as demais unidades 
curriculares no âmbito da iniciação à práti ca profi ssional. Tem 
como objecti vos: - Analisar contextos educati vos mediados 
por tecnologia digital e refl ecti r sobre a arti culação entre 
os diferentes paradigmas de aprendizagem e a uti lização 
das TIC na práti ca profi ssional ao nível da educação infanti l 
e básica; - Aprofundar a importância das tecnologias 
digitais nos processos de criação e expressão, através das 
ferramentas hipertexto e multi média e a parti r da sua matriz 
de componentes: texto, imagem, som, vídeo, animação; 
- Desenvolver as competências básicas necessárias à 
parti cipação na concepção de projectos multi média lúdico e/
ou educati vos para a infância; - Discuti r as relações dialécti cas 
entre os vários discursos e práti cas didácti cas relacionadas 
com a integração das TIC na educação.

O conteúdo programáti co da referida disciplina contempla as seguintes temáti cas:

1. Função das TIC na acti vidade das crianças em contexto de 
aprendizagem ao nível da educação infanti l e básica. 

2. Natureza e característi cas das tecnologias digitais e do 
multi média educati vo.

3. Ferramentas básicas de hipertexto e criação multi média: 
tratamento, ilustração, sonorização e edição digital de texto, 
imagem, som e vídeo. 

4. Paradigmas de aprendizagem e sua arti culação com a 
uti lização educati va das TIC.

5. Concepção, produção e avaliação de projectos multi média 
lúdico-educati vos para a infância.

Assim, pode-se inferir que o conteúdo é atualizado e compatí vel com o cenário de tecnologias 
móveis e interati vas. Contempla a discussão, ainda no curso de formação inicial de professor a 
arti culação dos processos de aprendizagem com a uti lização educati va das  TIC.

Sobre a metodologia de ensino da disciplina  Tecnologias de Informação e Comunicação na 
práti ca profi ssional  , o documento explicita:

A unidade curricular será organizada com acti vidades 
individuais e em grupo, combinando a experimentação práti ca 
de programas e aplicações das Tecnologias da Informação 
e Comunicação com a refl exão sobre a problemáti ca do 
respecti vo uso em contextos educacionais formais e informais. 
A avaliação incidirá na análise de um portefólio digital 
individual como guião de refl exão acerca do trabalho realizado 
e de um projecto multi média integrado.

Observa-se, portanto, que a metodologia das aulas apresentados nos dossiês dos cursos 
de Educação Básica e Filosofi a da UMinho combinam a  experimentação práti ca de programas 
e aplicações das Tecnologias da Informação e Comunicação com a refl exão sobre a problemá-
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ti ca do respecti vo uso em contextos educacionais formais e informais.
Na UFT, os resultados da análise apontaram para uma incipiente referência às tecno-

logias educati vas ou a integração destas nos PPC pesquisados relati vos às licenciaturas dos 
cursos de Artes, Filosofi a e Pedagogia.  O PPC de Pedagogia contém uma disciplina inti tulada 
Educação e Tecnologias cujo texto da ementa é o mesmo dos cursos de Artes e Filosofi a que 
têm uma disciplina chamada Educação e Tecnologias Contemporâneas.  

No PPC do curso de Pedagogia (UFT, 2007, p. 19), na seção Competências, ati tudes e 
habilidades que se espera do formando, dentre outras encontramos:

Relacionar as linguagens dos meios de comunicação 
aplicadas à educação, nos processos didáti co-pedagógicos, 
demonstrando domínio das tecnologias de informação 
e comunicação adequadas ao desenvolvimento de 
aprendizagens signifi cati vas.  

Percebe-se no texto, o discurso insti tucional sobre a necessidade de formar os futuros 
pedagogos para o domínio e integração das tecnologias na práti ca pedagógica. Na seção que 
trata dos objeti vos do estágio supervisionado do curso de Pedagogia, o texto também expressa 
o mesmo discurso:

Oportunizar ao aluno-docente o enfrentamento dos problemas 
coti dianos dos processos de ensino e de aprendizagem e 
orientá-lo quanto ao desenvolvimento de metodologias e 
materiais pedagógicos adequados à uti lização das tecnologias 
da informação e comunicação nas práti cas educati vas.

Portanto, na teoria pode-se inferir que o PPC do curso de Pedagogia contém elementos 
que explicitam a importância da integração das tecnologias no currículo e práti ca docente. Po-
rém, apenas uma disciplina da grade curricular do PPC contempla diretamente esta discussão: 
Educação e Tecnologias, com carga horária de 60 horas. A sua ementa reza:

Tecnologia, cultura e sociedade. As tecnologias e a formação 
humana. Ciberespaço; Cibercultura; Tecnologias Intelectuais; 
Aprendizagem Colaborati va em Rede; Inclusão Digital. As TIC, 
a escola e as mudanças na práti ca pedagógica. AS TIC como 
apoio à Educação a Distância, como contextos propícios à 
aprendizagem colaborati va e conhecimento comparti lhado. 
Marcos legais e uso da tecnologia.   

As discussões apontadas na ementa aparentam bem atualizadas com o contexto digital 
atual, no entanto, a bibliografi a recomendada no PPC remete a livros cuja data de edição  mais 
recente é do ano de 2004. Considerando que o PPC foi redigido em 2007 e não foi reformulado 
desde então, é preocupante o teor das discussões na área de TE visto que mudanças relevantes 
no cenário digital ocorreram desde então. No caso do PPC de Filosofi a e Artes, reza a mesma 
ementa e bibliografi a, mudando apenas o nome da disciplina - Educação e Tecnologias Con-
temporâneas.

Considerações Finais
Do quadro geral dos três PPC analisados na UFT, constatou-se que as TE são tratadas 

dentro de uma determinada disciplina que não são integradas ao currículo numa área multi -
disciplinar, o que seria recomendado (COSTA, 2012).  Mesmo os documentos ofi ciais da insti -
tuição como o Projeto Pedagógico Insti tucional- PPI (UFT, 2007) e o Planejamento Estratégico 
(UFT, 2014) fazem poucas referências à discussão sobre a integração das tecnologias no currí-
culo e sua aplicação na práti ca docente. 

Em síntese, a investi gação nas duas universidades demonstra que ainda há um longo 
caminho a percorrer no tocante à formação de professores voltada para prepará-los a integrar 
tecnologias nas suas práti cas pedagógicas. A UMinho, como uma universidade com mais expe-
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riência no fomento da tecnologia educati va encontra-se numa posição favorável/adiantada em 
relação à UFT (universidade mais jovem - 15 anos), no que diz respeito à estrutura fí sica, tec-
nológica e corpo docente habilitado nessa área. Ambas as universidades apresentam nos seus 
currículos dos cursos de formação ao menos uma disciplina específi ca que trata de tecnologias 
educati vas. O diferencial da UMinho,  consti tui na proposta (prevista nos Dossiê dos cursos 
analisados) de aplicação e experimentação práti ca das tecnologias com refl exão nos contextos 
educacionais. Por outro lado, nos currículos dos cursos analisados da UFT, a discussão das tec-
nologias propostas na disciplina da área de tecnologia educati va apresenta-se no plano teórico 
e com discussão desatualizada (observação com base na bibliografi a básica da disciplina). 

Considerando os resultados do referido estudo, consideramos importante para estudos 
futuros realizar inquéritos com os estudantes dos referidos cursos para constatar se o discurso 
insti tucional presentes nos documentos ofi ciais de ambas as insti tuições são realizados na prá-
ti ca, na sala de aula e estágios supervisionados.
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